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19ª edição da EXPOLOG
Feira Internacional de Logística

19ª edição da EXPOLOG 
– Feira Internacional de 
Logística, que aconteceu 
nos dias 27 e 28 de no-
vembro de 2024, no Cen-
tro de Eventos do Ceará, 
em Fortaleza, destaca-se 
como um dos mais impor-
tantes eventos de logísti-
ca do país, com significati-
va projeção internacional. 
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Ricardo Cavalcante recebe 
Governador Elmano 

de Freitas
O Presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC), Ricardo Caval-
cante, o Governador do Esta-
do do Ceará, Elmano de Frei-
tas, para o tradicional almoço 
promovido pela FIEC na Casa 
da Indústria.
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Mais de 4 milhões de pessoas no 
Ceará vivem abaixo da linha da pobreza

Academia homenageia
 Ivens Júnior 

Cerimônia com pompa e circuns-
tância, digna de uma circunspec-
ta entidade que se dedica à defe-
sa e à propagação da cultura e do 
bom jornalismo.

Investidores começarão 
a produzir cacau em 

2025 no Ceará
O cacau é uma das apostas para o 

agronegócio cearense em 2025. As con-
dições climáticas favoráveis, aliadas ao 
elevado potencial de lucratividade, têm 
atraído o interesse de produtores.

52ª noite das 
personalidades é 

marcada por 
tributo a Alan Neto

SENAI Ceará e 
TÜV Rheinland 

Akademie assinam 
contrato
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Editorial

O Jornal do Maci-
ço é um jornal inde-
pendente e aberto a 
todos os segmentos 
da região do Maciço 
de Baturité. Com o 
objetivo de construir 
uma sociedade li-
vre, igualitária e que 
respeite o meio am-
biente e o desenvol-
vimento organizado 
da região. O Jornal 
do Maciço, procura garantir espaço para que 
qualquer pessoa, grupo (de afinidade política, 
de ação direta e movimento social que este-
jam em sintonia com esses objetivos - possam 
publicar suas opiniões e os fatos presenciados. 
Tem por objetivo promover, através de publica-
ções impressas e eletrônicas, o desenvolvimento 
econômico, social e cultural dos municípios que 
compõem a região do Maciço de Baturité, Cea-
rá, incentivar e apoiar as iniciativas comunitárias 
de qualquer nível que venha ao encontro dos 
seus objetivos e do interesse social e fomentar a 
noticia na região do maciço em prol de todas as 
áreas primária, secundária e terciária existentes 
nos municípios do maciço e seus vizinhos, a fim 
de alavancar o desenvolvimento sócio-econô-
mico da região.

Acreditamos que dessa maneira estaremos 
rompendo o papel de espectador (a) passivo/a e 
transformando a prática midiática. Esse conceito 
rompe com a mediação do/a jornalista profis-
sional e com a interferência de editores/as no 
conteúdo das matérias. As produções não são 
modificadas, salvo a pedido do/a autor (a), ou 
quando pequenas formatações são necessárias 
para facilitar sua exibição.

São bem-vindas ao Jornal do Maciço e suas 
publicações e esperamos que estejam de acordo 
com os princípios e objetivos da região, como: 
Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional: Relatos 
dos projetos de infra-estrutura do governo fe-
deral e estadual, e agronegócios; Análises sobre 
movimentos sociais e formas de atuação polí-
tica; Divulgação dos segmentos esportivos da 
região, lazer e turismo:Preservação do meio am-
biente;Valorização do homem do campo e suas 
culturas; E no futuro uma produção audiovisual 
que vise a transformação da sociedade ou que 
retrate as realidades dos/as oprimidos/as ou as 
lutas dos novos movimentos.

O Jornal do maciço defende a liberdade de 
conhecimento e de acesso a ele, para contribuir 
com a concretização destas liberdades, incenti-
vamos os cursos de softwares livres e a publica-
ção em formatos livres, e em formatos proprie-
tários públicos Nossa intenção é unir esforços 
para uma real democratização da sociedade, 
primando sempre por privilegiar a perspectiva 
dos/as oprimidos/as. Em função disso, espera-
mos uma atitude construtiva e tolerante entre 
nossos parceiros sejam eles quem for, afinal, 
queremos juntar forças, não lutar entre nós. As 
reportagens, entrevistas, notícias, artigos e colu-
nas do veículo serão pautadas prioritariamente 
nos assuntos de interesse da região do Maciço 
de Baturité, focando os fatos e acontecimentos 
dos municípios que compõem a área, divulgan-
do as notícias dos poderes Executivo, Legislati-
vo, Judiciário e das entidades representativas da 
sociedade civil que mereçam espaço público e a 
participação comunitária. 

Todos os municípios serão igualitariamente 
cobertos pelo jornal, de acordo com os fatos e 
sua importância jornalística. A publicação terá 
espaço para artigos de técnicos, lideranças po-
líticas, comunitárias e empresariais que queiram 
expor seu pensamento ao público. O Jornal do 
Maciço promoverá o turismo e demais empre-
endimentos econômicos da região e buscará 
ampliar as informações no contexto nacional e 
internacional. Valorizará o patrimônio cultural 
de cada município e promoverá os valores histó-
ricos do Estado e, principalmente a auto-estima 
dos jovens da Região e do Ceará.

O Jornal do Maciço é uma publicação da empresa
R&A serviços de comunicação Ltda, editora e gráfica.
Avenida Santos Dumont, nº 1267, sala 708, 
Aldeota, Fortaleza, Ceará. Fone: (85) 3393.4508

Aurélio Gonçalves - Diretor e Jornalista – fone (85) 99906.3748
Rogério Moraes - Jornalista e Editor – fone (85) 99978.2790
Dra. Vera Lazar Carneiro - Assessoria Jurídica - fones (85) 98875.2556
Designer Editorial: Elieudo Sergio | E-mail: ecsergio9@gmail.com |Fone: 99928.3834 (Zap)
E-mail: jornaldomacico@gmail.com
Site: http://www.jornaldomacico.com/

Importante: As matérias assinadas não refletem necessariamente a linha editorial
 do jornal e seus autores se responsabilizam pelos respectivos conteúdos.
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Política Editorial
 do Jornal

A 19ª edição da EXPOLOG – Feira 
Internacional de Logística, que acon-
teceu nos dias 27 e 28 de novem-
bro de 2024, no Centro de Eventos 
do Ceará, em Fortaleza, destaca-
-se como um dos mais importantes 
eventos de logística do país, com 
significativa projeção internacional. 
O evento oferece uma oportunidade 
significativa para os profissionais do 
setor, conhecer novas tecnologias, 
exposição com grandes players do 
mercado logístico, além de pales-
tras sob tutela de um Comitê Técni-
co da EXPOLOG 2024, formado por 
62 membros oriundos de Entidades, 
instituições e empresas nacionais.

A Expolog 2024 não apenas apre-
sentou tendências e inovações, mas 
também proporcionou um espaço 
para a celebração das crescentes 
conexões comerciais e estratégicas 
entre países do Mercosul e além. Os 
participantes tiveram acesso a uma 
agenda rica em painéis, workshops 
e momentos de networking, que 
destacaram os caminhos para o fu-
turo da logística global.

A Expolog representa uma opor-
tunidade ímpar de interação e ne-
gócios no setor logístico. Consolida-
da como um dos mais importantes 
eventos de logística do país, com 18 
edições realizadas ininterruptamen-
te, a EXPOLOG é uma feira multimo-
dal com 9.000m2 e possui relevante 
projeção internacional.

Realizado pela Prática Eventos, 
cuja CEO é Enid Câmara, em cola-

19ª edição da EXPOLOG
Feira Internacional de Logística

boração com instituições como o Sin-
dicato das Empresas de Transporte de 
Cargas e Logística do Estado do Ce-
ará (SETCARCE), o Instituto Future 
e a Câmara Brasil Portugal no Ceará 
(CBP/CE), a EXPOLOG 2024 se posi-
ciona como um encontro imperdível 
para todos que buscam estar à frente 
das inovações e das transformações 
que moldarão o futuro da logística no 
Brasil e no mundo.

Site: https://feiraexpolog.com.br/
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RESTAURANTE RANCHO DA ILHA - ARACOIABA | CERESTAURANTE RANCHO DA ILHA - ARACOIABA | CE
CE 060 - KM 70 / FONE (85) 99924.0786

COMIDA REGIONAL

Administração: Paulo Marinho

Vera LAZAR
advogada

advocacia cível, previdenciária e tributária

veralazarcarneiro28@gmail.com (85) 98875.2556

 Durante o evento Hydrogen 
Dialogue, na Alemanha, foi as-
sinado o contrato de um pro-
jeto pioneiro entre SENAI Cea-
rá, Tüv Rheinland e a Agência 
de Cooperação Alemã (GIZ). A 
Parceria Público-Privada (PPP) 
ocorre no âmbito do progra-
ma internacional de expansão 
do hidrogênio (H2Uppp), com 
financiamento do Ministério 
Federal da Economia e Ação 
Climática (BMWK), e tem o ob-
jetivo de desenvolver um pro-
grama técnico de treinamento 
sobre segurança e saúde ocu-
pacional no manejo e gestão 
do hidrogênio verde (GH2) em 
áreas portuárias brasileiras.

“Agradeço e parabenizo o 
nosso Presidente da FIEC, Ri-
cardo Cavalcante, pelo prota-
gonismo na transição energéti-
ca e visão estratégica na pauta 
do desenvolvimento industrial. 
Obrigado pela ajuda e confian-
ça no trabalho do nosso time 
SESI e SENAI Ceará”, afirma 
Paulo André Holanda, Diretor 
Regional do SENAI Ceará e 
Superintendente Regional do 
SESI Ceará.

O projeto foi apresentado 
pela engenheira e assessora 
do SENAI Ceará para Transição 
Energética, Isabela Maciel, no 
último encontro do fórum eco-
nômico Brasil Alemanha, na ci-
dade de Wolfsburg, em setem-
bro deste ano.  “Foi uma honra 
representar o nosso Diretor 
Paulo André, que está sem-
pre em busca de novas solu-
ções para transição energética. 
Agradeço também a Tuv Rhei-
land pela parceria na constru-
ção dessa proposta, a GIZ e ao 
BMWK pela confiança, e à toda 
as empresas que contribuíram 
com a nossa submissão: Com-
plexo Industrial e Portuário do 
Pecém, Fortescue, Secretaria 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Qair e Voltália. Certamen-
te, os resultados desse projeto 
contribuirão para qualificação 
da mão de obra local e conse-
quentemente, com a emprega-

SENAI Ceará e TÜV Rheinland Akademie assinam 
contrato de cooperação com GIZ para Treinamentos em
 Segurança no uso de Hidrogênio em Portos Brasileiros

bilidade dos cearenses no HUB 
de hidrogênio.”

Serão 200 mil euros de con-
trapartida financeira do Minis-
tério da Alemanha e 200 mil 
euros de contrapartida econô-
mica dos parceiros Tüv e SE-
NAI Ceará. Com esse recurso, 
serão contratados consultores 
para formação dos professo-
res e imersões em Portos na 
Alemanha para conhecer a in-
fraestrutura. A cooperação co-
meçará no Porto do Pecém, no 
Ceará, onde serão treinados 
trabalhadores do setor portu-
ário e de empresas da cadeia 
de valor do H2V e Power-to-X 
(PtX), com foco em operações 
seguras baseadas em normas 
e padrões nacionais e interna-
cionais de segurança e saúde 
ocupacional.

O Hub de Hidrogênio do 
Pecém prevê gerar 10 GW de 
capacidade de eletrólise para 
atender à produção de H2V e 
de produtos derivados, como 
amônia verde, e-metanol e 
transportadores orgânicos lí-
quidos de hidrogênio (LOHC). 
Posteriormente, o programa 
de treinamento será replicado 
em outras empresas, portos, 
terminais e instituições educa-
cionais no Brasil e em outros 
países.

"No Ceará, estamos diante 
de um cenário muito promissor 
com o desenvolvimento do Hub 
de Hidrogênio Verde no Porto 

do Pecém, viabilizado pela co-
laboração entre o setor produ-
tivo, representado pela Fede-
ração das Indústrias do Estado 
do Ceará (FIEC), a academia e 
o Governo do Estado. Segun-
do um estudo recente do MIT, 
serão criados 80 mil empregos. 
Para atender a essa demanda, 
o SENAI Ceará, em parceria 
com a GIZ e com apoio do Go-
verno Alemão, estabeleceu um 
laboratório de hidrogênio que 
demonstra toda a cadeia de 
valor. Agora, com grande sa-
tisfação, aprovamos este novo 
projeto no âmbito do programa 
H2Uppp, e, juntamente com a 
TÜV Rheinland e a GIZ, desen-
volveremos este curso pionei-
ro sobre operações portuárias 
com especialização no manejo 
de amônia, hidrogênio e LOHC. 
Estamos muito orgulhosos de 
fazer parte deste projeto", afir-
ma Paulo André.

O hidrogênio verde é essen-
cial para avançar na transição 
energética global e enfrentar as 
mudanças climáticas. Por meio 
da iniciativa H2Uppp, o BMWK 
apoia esforços empresariais e 

o desenvolvimento de projetos 
em estágios iniciais para forta-
lecer o mercado global de hi-
drogênio. O BMWK tem como 
foco incentivar investimentos 
e acelerar o crescimento da 
economia internacional do hi-
drogênio. Além disso, projetos 
de hidrogênio trazem benefí-
cios econômicos locais, como a 
criação de empregos, geração 
de receita tributária e cresci-
mento de negócios por meio da 
produção, uso local e comér-
cio internacional de hidrogê-
nio verde e seus derivados. O 
H2Uppp contribui para atender 
à futura demanda por hidro-
gênio verde na Alemanha e na 
Europa, promovendo também 
a transferência de tecnologia.

Aviso legal
O Programa Internacional de 

Expansão do Hidrogênio (H2U-
ppp), do Ministério Federal de 
Economia e Ação Climática da 
Alemanha (BMWK), promove 
projetos e o desenvolvimento 
de mercado para hidrogênio 
verde em países em desenvol-
vimento e emergentes selecio-
nados, como parte da Estra-
tégia Nacional de Hidrogênio 
da Alemanha. Como empresa 
pública, a GIZ apoia o Gover-
no Alemão na consecução de 
seus objetivos no campo da 
cooperação internacional para 
o desenvolvimento susten-
tável. A GIZ foi encarregada 
pelo BMWK de implementar o 
H2Uppp e também atua como 
parceira pública em projetos 
de PPP realizados no âmbito do 
programa.

Fonte: FIEC onLine
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Ricardo Cavalcante recebe 
Governador Elmano de 
Freitas em tradicional 

almoço na Casa da Indústria
O Presidente da Federa-

ção das Indústrias do Esta-
do do Ceará (FIEC), Ricardo 
Cavalcante, o Governador 
do Estado do Ceará, Elmano 
de Freitas, para o tradicional 
almoço promovido pela FIEC 
na Casa da Indústria. Reu-
nindo industriais, empresá-
rios e representantes do se-
tor público, além de demais 
personalidades do estado, a 
ocasião foi marcada pela ce-
lebração da cooperação en-
tre a Federação e o Governo 
do Estado em áreas estraté-
gicas para o Ceará.

Ricardo Cavalcante deu 
início ao evento exaltando o 
trabalho desenvolvido pela 
FIEC e suas casas para o de-
senvolvimento de uma eco-
nomia forte e de uma socie-
dade mais justa para o povo 
cearense: “Aqui, na Casa 
da Indústria, buscamos es-
tar sempre na vanguarda, 
emprestando toda a nossa 
inteligência e energia para 
a construção de um mundo 
mais justo e sustentável. E 
isso não é um exercício de 
retórica, mas uma prática 
cotidiana, cujos resultados 
até aqui alcançados nos mo-
tivam a seguir trabalhando”. 
O presidente da FIEC ressal-
tou também a importância 
da colaboração entre o setor 
público e o industrial, o que, 
segundo ele, é imprescindí-
vel para o desenvolvimento 
do estado. “A nossa parce-
ria com o Estado sempre 
tem sido conduzida dentro 
de uma ética que respeita e 
valoriza cada uma das par-
tes envolvidas, tendo como 
horizonte futuro a constru-
ção de um estado repleto de 
oportunidades para todos”, 
frisou.

Cavalcante destacou ain-
da que, apesar dos dados 
positivos alcançados re-
centemente — no terceiro 
trimestre do ano, o Ceará 
apresentou o maior cres-
cimento industrial do país 

—, é preciso “trabalhar jun-
tos para superar os grandes 
desafios que se impõem ao 
nosso desenvolvimento”, 
principalmente no que tan-
ge a Reforma Tributária, as 
altas taxas de juros e a es-
cassez de mão de obra. O 
Governador Elmano de Frei-
tas enalteceu o apoio e a re-
cepção do Sistema FIEC às 
iniciativas e demandas do 
Estado do Ceará, destacan-
do a importância do traba-
lho cooperativo entre seto-
res público e privado para 
o desenvolvimento social e 
econômico.

“Eu agradeço ao Ricardo 
Cavalcante pela nossa rela-
ção. Peço uma salva de pal-
mas para todos os industriais 
do Estado do Ceará pelo tra-
balho realizado e pelo orgu-
lho que cada um dá ao nosso 
estado na geração de inves-
timentos e de oportunidades 
para o nosso povo. Muito 
obrigado pela parceria. Nós 
temos a convicção de que o 
desenvolvimento do Ceará é 
resultado do esforço do Go-
verno do Estado sempre de 
mãos dadas com o setor pri-
vado. O investimento públi-
co e o investimento privado 
são fundamentais para que 
a gente possa gerar o cresci-
mento da economia e opor-
tunidades de emprego para 
o nosso povo”, afirmou. 

Assinatura de projetos
Durante o almoço, foram 

realizadas as assinaturas de 
três projetos: o Projeto Cré-
dito Verde, que estabelece os 
requisitos, condições e pro-

cedimentos para o desenvol-
vimento da energia elétrica 
a partir da fonte eólica, bem 
como sua expansão; a atu-
alização do Decreto 33327, 
que consolida e regulamen-
ta a legislação do Imposto 
sobre Operações relativas à 
Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestações de Ser-
viços de Transporte Interes-
tadual e Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS); e o 
Termo de Cooperação Téc-
nica para a internacionaliza-
ção das empresas privadas 
estaduais. Participaram do 
ato o secretário da Fazenda 
do Estado, Fabrizio Gomes; 
o secretário do Desenvolvi-
mento Econômico e Trabalho 

do Estado, Salmito Filho; e o 
diretor da FIEC e presidente 
do Sindlacticínios, José An-
tunes Mota.

O evento contou com a 
presença dos ex-Presiden-
tes da FIEC, Beto Studart, 
Roberto Macêdo, Fernando 
Cirino Gurgel e Jorge Pa-
rente; da Vice-Governadora 
do Estado do Ceará, Jade 
Romero; da Primeira-dama 
do Estado, Lia de Freitas; 
do Presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Ceará (ALECE) e Prefeito 
eleito de Fortaleza, Evandro 
Leitão; da Deputada Estadu-
al e Vice-prefeita eleita de 
Fortaleza, Gabriella Aguiar; 
da Senadora Augusta Brito; 
do Comandante da 10ª RM, 
General de Divisão Cristiano 
Pinto Sampaio; do Deputado 
Estadual e líder de governo 
da ALECE, Romeu Aldigueri; 
dos Deputados Federais An-
dré Figueiredo, Eunício Oli-
veira e Eduardo Bismarck; 
do Desembargador Federal 
do Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, Cid Marconi; 
do Desembargador Federal 
Fernando Braga Damasce-
no; dos Desembargadores 
do Tribunal Regional do Tra-
balho 7ª Região Durval Cé-
sar de Vasconcelos Maia e 
Franzé Gomes; do Ex-gover-
nador do Estado, Lúcio Al-
cântara, o Jornalista Aurélio 
Gonçalves além de demais 
representantes políticos, da 
imprensa e do setor público.

Fonte: FIEC onLine
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Descobrindo o Encantador Baturité
Baturité  é uma cidade 

cearense situada na região 
serrana, conhecida por suas 
paisagens deslumbrantes e 
clima agradável. Localizada 
na Serra de Guaramiranga, 
Baturité oferece uma expe-
riência única de fusão entre 
tradição e natureza. Visitan-
tes são atraídos por suas 
oportunidades turísticas va-
riadas, desde passeios ao ar 
livre até imersões na cultura 
local. Segundo o site Brasil 
Perfil, a cidade possui uma 
história rica e um ambiente 
natural que promete encan-
tar a todos.

O nome Baturité tem suas 
raízes na cultura indígena, 
derivando do termo “mba-
turití”, que quer dizer “serra 
das borboletas”. A história da 
cidade começa oficialmente 
em 1764, durante o período 
colonial, quando desempe-
nhou um papel estratégico 
por sua localização. Baturité 
também se destacou na luta 
abolicionista, sendo um dos 
primeiros municípios do Ce-
ará a libertar pessoas escra-
vizadas, anos antes da abo-
lição oficial no Brasil.

Qual é a importância his-
tórica de Baturité?

Muitas construções his-
tóricas em Baturité, como 
a Estação Ferroviária, re-
fletem a significância da ci-
dade no passado. Esta es-
tação, parte do patrimônio 
histórico do Ceará, evidên-
cia a importância da ferro-
via para o desenvolvimen-
to local. A cidade também 
foi cenário de resistência e 
progresso durante a coloni-
zação, contribuindo signifi-
cativamente nas mudanças 
sociais da época. Suas ruas 
ainda guardam lembranças 
da influência dos jesuítas e 
do papel vital que desempe-
nharam na disseminação da 
fé e cultura na região.

Serra de Guaramiranga: 
Um refúgio natural

Localizada na microrre-
gião de Baturité, a Serra de 
Guaramiranga é um dos prin-
cipais atrativos para aqueles 
que desejam um destino de 
clima ameno e belas paisa-
gens. Com temperaturas os-
cilando entre 16°C e 22°C, 
a serra é um refúgio para 
quem procura fugir do calor 
intenso do litoral nordestino. 

A vegetação desta área é 
rica e preservada, abrigando 
uma biodiversidade notável.

Quais são os principais 
pontos turísticos de Batu-
rité?

1. Mosteiro dos Jesuítas: 
Uma construção centenária 
que oferece vistas espetacu-
lares e um ambiente de pro-
funda introspeção.

2. Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Palma: Com ar-
quitetura imponente do sé-
culo XVIII, esta igreja é um 
marco cultural e histórico da 
cidade.

3. Estação Ferroviária de 
Baturité: Um testemunho da 
era das ferrovias no Brasil, 
a estação abriga um museu 
que preserva a história local.

4. Cachoeira do Perigo: 
Perfeita para aventureiros, 
esta cachoeira oferece um 
refresco natural em meio à 
vegetação nativa.

 
Viver em Baturité: prós e 
contras - Viver em Baturi-
té traz muitas vantagens, 
incluindo um contato cons-
tante com a natureza e um 
rico patrimônio cultural. As 
tradições locais são frequen-
temente celebradas em fes-
tivais, e a culinária regional 
encantará os apreciadores 
de pratos como baião de dois 
e carne de sol. Contudo, a 
infraestrutura turística ain-
da precisa ser aprimorada, 
especialmente no que tan-
ge a opções de hospedagem 

e restaurantes. Além disso, 
a distância de aproximada-
mente 100 km de Fortaleza 
pode representar um desafio 
para alguns visitantes. Batu-
rité é, sem dúvida, um local 
que merece ser explorado. 
Com seu equilíbrio entre 
história, cultura e beleza na-
tural, a cidade é um convite 
a uma vivência autêntica do 
interior cearense. Desfru-
tar de suas qualidades pode 
render memórias inesquecí-
veis para os viajantes.

Fonte:Tupi fm

Desde 2004 ele está à frente da Pousada Le Monte Cristo, 
onde atua como empresário e chef renomado de cozinha

René Cresson é referência em Baturité (CE) 

Espiritualista e sensitivo, nesse refúgio pa-
radisíaco René tem uma outra missão: auxi-
liar pessoas por meio de terapias espirituais, 
incluindo clarividência, leitura de fotografias, 
limpeza energética, projeção astral e supor-
te espiritual para pessoas em momento de 
luto. Movido pela paixão de ser um guia para 
momentos difíceis ou de autodescoberta, o 
empresário não cobra pelos atendimentos 
que faz. No mesmo espaço de hospedagem, 
há também momentos de terapia integrati-
va, constelação familiar e sagrado feminino e 
masculino, ministrados por Nayara.

O empreendimento que Cresson gerencia 
ao lado da esposa tem a visita de famosos, 
como o humorista Ciro Santos, Felipão, Phi-
lippe Dantas e Rafael Magoo, entre outros. 
Mas o empresário ambiciona a visita de pes-
quisadores em sua casa para compartilhar 
seus dons com a ciência. Na visão de Nayara, 
seu marido possui um dom que precisa ser 
explicado pelas vias científicas. “Queremos 
nos conectar com pesquisadores, filósofos e 
estudiosos de todo o mundo para demonstrar 
esse dom que René possui, essa capacida-
de de fotografar outras dimensões e assim 
contribuir com a ciência em maior alcance”, 
afirma a terapeuta. 

Em seu perfil no Instagram, René posta 
algumas das milhares de fotos onde ele cap-
tura momentos da quinta dimensão, uma 
realidade muito além do espaço, matéria e 
tempo ainda em discussão entre cientistas 
de todo o mundo. “Na quinta dimensão, as 
fronteiras entre espaço e tempo se fundem, 
permitindo uma experiência mais profunda 
da realidade. É um estado de consciência 
que transcende limitações e nos conecta a 
um universo de possibilidades infinitas”, es-
clarece Cresson .
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Academia homenageia Ivens 
Júnior com pompa e circunstância
Cerimônia com pompa e cir-

cunstância, digna de uma cir-
cunspecta entidade que se de-
dica à defesa e à propagação 
da cultura e do bom jornalis-
mo. E tudo começou conforme 
o ritual acadêmico: uma clari-
nata executada, literalmente, 
a plenos pulmões pelo arauto 
da casa, um homem alto, ele-
gante, todo vestido de preto. 
Ele soprou um longo clarin, 
sem pistões, mas cujo som é 
o mesmo de um trompete, que 
tem pistões.

Foi assim – e muito mais – 
que a Academia Cearense de 
Cultura e Jornalismo (ACCJ) re-
cebeu o empresário Ivens Dias 
Branco Júnior, eleito a Perso-
nalidade Cearense de 2024, 

ao qual entregou – sob fortes 
e prolongados aplausos do su-
perlotado auditório – o troféu, 
o diploma e a medalha corres-
pondentes. Na mesa diretora 
da cerimônia, estavam, entre 
outros, os empresários Beto 
Studart, Personalidade do Ano 
2022, e Ricardo Cavalcante, 

Personalidade do Ano de 2023.
Ivens começou dizendo que 

estava ali com sentimento de 
gratidão e humildade. E afir-
mou que “receber este título é 
uma honra que transcende o 
plano pessoal”. E prosseguiu, 
afirmando que M. Dias Branco, 
da qual ele é o CEO, “é fruto de 

um sonho do meu avô, Manoel 
Dias Branco, que plantou as ba-
ses do que a empresa é hoje”.

Ele destacou o papel do seu 
pai, o saudoso M. Dias Branco, 
que expandiu a empresa, abriu 
o seu capital e a transformou 
na líder do mercado brasileiro 
de massas e biscoitos, com fá-
bricas no Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Bahia, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Rio Grande 
do Sul e, também, em Montevi-
déu, no Uruguai. M. Dias Bran-
co tornou-se internacional e 
seus produtos são exportados 
para vários países. A empresa 
emprega, formal e diretamen-
te, 15 mil pessoas, e sua atu-
ação é obediente aos rigorosos 
padrões de sustentabilidade 
estabelecidos pela ONU.

No início do século XXI, o siste-
ma híbrido que o Estado e o mer-
cado parecem levar ao extremo do 
paradoxo. Na verdade, se este sis-
tema não consegue mais integrar 
socialmente milhões de indivíduos 
ao redor do globo, está fadado a 
perder sua posição dominante na 
sociedade, especialmente o Brasil. 
Portanto, um número crescente de 
vozes se levanta para sugerir no-
vos métodos de reprodução social, 
além do Estado e do mercado.

Não estou falando da “economia 
informal e de serviços”, que muitas 
vezes se assemelha a um mercado 
brutalizado. Na esfera prática, com 
o dólar a R$ 6,00 , gasolina em dis-
parada e o aumento da pobreza, o 
mercado e o Estado estão cada vez 
mais abandonando o terreno devido 
à rentabilidade reduzida ou à escas-
sez de recursos financeiros e políti-
cas públicas. Conforme as leis ob-
jetivas do mercado, a elevação da 
produtividade técnica não leva à di-
minuição da carga horária, mas sim 
à diminuição dos gastos produtivos. 

No cenário atual, isso represen-
ta um desemprego generalizado 
para uma grande parcela da po-
pulação brasileira com altas ta-
xas de juros, enquanto o aumento 
da produtividade é utilizado para 
competir nos mercados internacio-
nais. No entanto, é possível prever 
um número crescente de pobres 
no Brasil e com uma educação de-
cadente, cujas necessidades serão 
maiores e sem dinheiro. Com cer-
teza, os reais economistas dirão 
que o Brasil atual não conseguirá 
sobreviver ao mercado, visto que 

os investimentos necessários para 
as iniciativas inovadoras são bas-
tante altos e sua produção somen-
te poderá ser realizada mediante 
medidas duras fiscais

Em últimas análises, o mercado e 
uma projeção irreal do PIB vê como 
emergencial que a força de trabalho 
seja totalmente diferenciada para os 
lucros; aqueles que não possuem 
“trabalho” devem implorar de joe-
lhos e com sacrifícios para conseguir 
isso. Uma política sem compromisso 
vê como natural que o homem seja 
governado somente pelo Estado .Da 
mesma forma que no passado, os 
líderes parcialmente empresariais e 
políticos de hoje não têm nenhum 
interesse em estabelecer um setor 
independente e fóruns de seu con-
trole na real pratica.

No início do século XXI, o siste-
ma híbrido que o Estado e o mer-
cado parecem levar ao extremo do 
paradoxo. Na verdade, se este sis-
tema não consegue mais integrar 
socialmente milhões de indivíduos 
ao redor do globo, está fadado a 
perder sua posição dominante na 
sociedade, especialmente o Brasil. 
Portanto, um número crescente de 
vozes se levanta para sugerir no-
vos métodos de reprodução social, 
além do Estado e do mercado.

Não estou falando da “economia 
informal e de serviços”, que muitas 
vezes se assemelha a um mercado 
brutalizado. Na esfera prática, com 
o dólar a R$ 6,00 , gasolina em dis-
parada e o aumento da pobreza, o 
mercado e o Estado estão cada vez 
mais abandonando o terreno devido 
à rentabilidade reduzida ou à escas-

sez de recursos financeiros e políti-
cas públicas. Conforme as leis ob-
jetivas do mercado, a elevação da 
produtividade técnica não leva à di-
minuição da carga horária, mas sim 
à diminuição dos gastos produtivos. 

No cenário atual, isso represen-
ta um desemprego generalizado 
para uma grande parcela da po-
pulação brasileira com altas ta-
xas de juros, enquanto o aumento 
da produtividade é utilizado para 
competir nos mercados internacio-
nais. No entanto, é possível prever 
um número crescente de pobres 
no Brasil e com uma educação de-
cadente, cujas necessidades serão 
maiores e sem dinheiro. Com cer-
teza, os reais economistas dirão 
que o Brasil atual não conseguirá 
sobreviver ao mercado, visto que 
os investimentos necessários para 
as iniciativas inovadoras são bas-
tante altos e sua produção somen-
te poderá ser realizada mediante 
medidas duras fiscais

Em últimas análises, o merca-
do e uma projeção irreal do PIB vê 
como emergencial que a força de 
trabalho seja totalmente diferen-
ciada para os lucros; aqueles que 
não possuem “trabalho” devem im-
plorar de joelhos e com sacrifícios 
para conseguir isso. Uma política 
sem compromisso vê como natural 
que o homem seja governado so-
mente pelo Estado .Da mesma for-
ma que no passado, os líderes par-
cialmente empresariais e políticos 
de hoje não têm nenhum interesse 
em estabelecer um setor indepen-
dente e fóruns de seu controle na 
real pratica.

Prof.Hilbert 
Vasconcelos 
Evangelista
Mestre
 Economia e 
Professor
Escola 
Tecnica de São 
Paulo

A ECONOMIA ALÉM DOS MERCADOS
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Mais de 4 milhões de pessoas no 
Ceará vivem abaixo da linha da pobreza,

 com menos de R$ 500, mostra IBGE
O Estado amarga o 3º pior resultado do País, superado 

apenas pelos estados do Acre e do Maranhão

Quase metade da popu-
lação do Ceará (48,7%) en-
contra-se abaixo da linha de 
pobreza, com renda fami-
liar per capita inferior a R$ 
477,90 mensais. Isso signi-
fica que aproximadamente 
4,561 milhões de pessoas so-
brevivem com R$ 15,93 por 
dia, segundo dados de 2023 
divulgados nesta quarta-fei-
ra (4) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Nesse cenário, o Estado 
amarga o 3º pior resultado 
do País, superado apenas pe-
los estados do Acre (51,5%) 
e do Maranhão (51,2%). 
Na Grande Fortaleza (RMF), 
40,8% dos domicílios estão 
incluídos nessa estatística 
dramática, representando 
o maior percentual entre as 
regiões metropolitanas bra-
sileiras

Os dados integram a "Sín-
tese de indicadores sociais: 
uma análise das condições 
de vida da população bra-
sileira 2024". Para esse le-
vantamento, considerou-se 
como indicador de pobreza 
o rendimento domiciliar per 

capita inferior a US$ 6,85 por 
paridade de poder de compra 
em 2017, valor equivalente à 
renda diária mencionada an-
teriormente (R$ 15,93).

MAIS DE UM MILHÃO DE 
PESSOAS SOBREVIVEM COM 
RENDA DIÁRIA DE R$ 8,48 
NO CEARÁ 

Segundo o indicador de 
pobreza atualizado da pes-
quisa, 21,3% da população 
cearense, correspondendo a 

aproximadamente 1, 9 mi-
lhão de pessoas, subsistem 
com uma renda diária de R$ 
8,48 (R$ 254,40 mensais).

Uma situação ainda mais 
crítica é observada entre os 
9% da população, cerca de 
840 mil pessoas, que vivem 
com uma renda de apenas 
R$ 5,00 por dia, resultando 
em R$ 150,00 por mês.

Fonte:DN

Estudo inédito 
sobre solos do 

Ceará gera dados para 
o fortalecimento
 do setor agrícola
Pesquisa mapeou e 

cartografou a distribuição 
dos solos no Ceará

 
Um estudo inovador, realiza-

do pela Fundação Cearense de 
Meteorologia e Recursos Hídricos 
(Funceme), em parceria com a 
Secretaria do Desenvolvimento 
do Agrário (SDA), foi divulgado 
na manhã desta quinta-feira, 5. 
Os dados obtidos pela pesquisa 
revelam em uma escala inédita 
para o Estado, os tipos de solos 
existentes nas diferentes regiões 
do Ceará. Iniciado em 2008, o 
Levantamento de Reconhecimen-
to de Média Intensidade dos So-
los do Estado do Ceará utilizou a 
escala de 1:100.000 como base, 
permitindo mapear com mais pre-
cisão e detalhamento as diferen-
tes áreas do território cearense.

A pesquisa é uma das ações 
que integra o Projeto São José. 
A iniciativa tem como objetivo 
promover o desenvolvimento e a 
competitividade rural sustentá-
vel nos municípios cearenses. O 
evento contou ainda com a rea-
lização da 2ª edição da Feira Sa-
beres e Sabores, que também faz 
parte do projeto. A expectativa da 
SDA é que, a partir das informa-
ções divulgadas hoje, haja uma 
expansão em projetos ligados à 
promoção do uso sustentável dos 
recursos  naturais e estratégias 
para adoção de tecnologias de 
adaptação com o semiárido, além 
de medidas de mitigação para 
agricultura, viabilizando ainda 
mais o setor.

De acordo com Moisés Braz, 
secretário do Desenvolvimento 
Agrário do Estado do Ceará, o 
estudo fornece informações es-
senciais para o desenvolvimento 
de políticas públicas na região. 
De acordo com o titular da pas-
ta, o nível de detalhamento dos 
dados obtidos permite que o Go-
verno identifique os tipos de in-
vestimentos mais adequados para 
cada região.

Fonte: SDA/O POVO
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Uso Responsável da Inteligência 
Artificial: Como Transformar 

Investimentos em Resultados Concretos
A inteligência artificial (IA) está 

revolucionando mercados, mas 
sua implementação desordenada 
pode causar desperdício de recur-
sos e perda de competitividade. A 
chave está no uso responsável da 
IA, com um planejamento estra-
tégico que priorize processos crí-
ticos e maximize o retorno sobre 
o investimento (ROI). Para isso, 
as organizações devem investir 
de forma inteligente, evitando a 
“queima de caixa” com projetos 
desconexos e sem propósito cla-
ro. O uso consciente da IA pode 
não apenas impulsionar a efici-
ência operacional, mas também 
gerar resultados expressivos, ala-
vancando diferencial competitivo.
Investindo nos Processos
Certos-Um dos maiores desafios 
é evitar a armadilha da “queima 
de caixa” em soluções genéricas 
que pouco agregam. Uma práti-
ca essencial é aplicar a matriz de 
prioridades. Esse modelo permite 
identificar processos críticos e com 
maior potencial de impacto. Por 
exemplo, empresas do setor logís-
tico têm utilizado IA para otimizar 
rotas de transporte. A FedEx, por 

exemplo, implementou algorit-
mos preditivos para reduzir custos 
operacionais e melhorar a eficiên-
cia das entregas, resultando em 
economia significativa e aumen-
to da satisfação do cliente. Outro 
exemplo é o uso da IA na gestão 
de estoque. A Zara utiliza algo-
ritmos para prever tendências de 
consumo e ajustar a produção em 
tempo real, minimizando desper-
dícios e garantindo disponibilidade 
de produtos. Esses casos mostram 
como o uso estratégico da IA pode 
transformar operações, aumen-
tando a produtividade sem com-
prometer os recursos financeiros.
IA com Propósito 
Estratégico - O diferencial não 
está apenas em “ter IA”, mas em 
usá-la de forma alinhada à es-
tratégia de negócios. Adotar IA 

apenas para “seguir a tendência” 
é um erro comum. O foco deve 
estar em resolver problemas es-
pecíficos e criar vantagens com-
petitivas. Um exemplo notável é 
o setor financeiro, onde bancos 
utilizam IA para análise de risco. 
O JP Morgan implantou uma ferra-
menta chamada COiN para revisar 
contratos legais, reduzindo de 360 
mil horas para segundos o tempo 
de análise, além de garantir maior 
precisão. Em contrapartida, em-
presas que implementam solu-
ções sem um planejamento sólido 
freqüentemente enfrentam baixos 
retornos e, por vezes, prejudicam 
suas finanças. Por isso, é vital que 
o uso de IA tenha um propósito 
claro e mensurável, com foco em 
áreas que tragam valor direto ao 
cliente e à operação.
Resultados Concretos- Organi-
zações que implementam IA de 
forma estratégica reportam uma 
redução de custos operacionais de 
até 25% e aumentos de produti-
vidade superiores a 30%, segun-
do estudos da McKinsey. Esses 
números evidenciam que o uso 
responsável da IA não é apenas 

um diferencial, mas uma neces-
sidade para organizações que de-
sejam liderar em seus mercados. 
Em um cenário onde cada recurso 
importa, investir em IA com pro-
pósito claro e foco estratégico é 
o caminho para transformar tec-
nologia em resultados expressi-
vos. Afinal, a verdadeira inovação 
não está em adotar o hype, mas 
em alcançar impactos reais. As 
organizações que adotarem esse 
caminho estarão melhor posicio-
nadas para competir em um mer-
cado cada vez mais dinâmico e 
orientado por dados.

Por: Décio Simões

Nos dias de hoje inegavelmente 
estamos diante de uma forte intera-
ção entre a hiperconectividade, al-
goritmos e educação na era digital. 
Inicialmente podemos perceber  
como a hiperconectividade está 
moldando os processos de ensi-
no aprendizagem, destacando a 
sobrecarga informacional e fa-
zendo com que busquemos ur-
gentemente estratégias para li-
dar com a distração digital, como 
por exemplo fez recentemente de 
forma paliativa o MEC através do 
Ministro Camilo Santana na reu-
nião ministerial do G-20 em For-
taleza onde afirmou que “é pre-
ciso dar limites” para crianças e 
adolescentes no uso de celulares. 
Em seguida, mais do que qualquer 
coisa, precisamos principalmente 
entender o papel dos algoritmos na 
educação, abordando sua utiliza-
ção para personalização do ensino, 
recomendação de conteúdos e ava-
liação do desempenho dos alunos. 
Inegavelmente também devemos 
está atentos os impactos gerados 
no que diz respeito ao vieses, priva-
cidade e dependência tecnológica.  
Porém, acima de tudo é importan-
te reconhecermos que  de forma 

irreversível  o personagem central 
que dominou a agenda social em 
2024, da política ao meio ambien-
te, foi esse objeto: o algoritmo. 
No meio ambiente, o uso de da-
dos para alimentar os algoritmos 
de inteligência artificial (IA) ini-
ciou um debate que pode alterar a 
maneira com a qual lidamos com 
a geração e consumo de energia;  
na economia, o algoritmo é a es-
trela das startups, além de fator 
determinante na corrida de de-
senvolvimento das nações. No 
universo do entretenimento está 
também  cada vez mais presente.  
O início disso tudo vem de  priscas 
eras. O algoritmo é um termo ma-
temático milenar, de origem persa, 
muito presente na área das ciên-
cias. Seu nome vem do matemáti-
co Muhammad al-Khwarizmi. Hoje, 
o algoritmo também compõe a uni-
dade mínima de qualquer sistema 
de inteligência artificial. É ele que 
processa os dados utilizados nessa 
tecnologia. Na realidade ele fun-
ciona como uma receita de bolo; 
é uma sequência precisa e finita 
de funções que o sistema cumpre 
para, por exemplo, nos entregar 
um resultado da busca no Google, 

um texto no ChatGPT, ou uma de-
cisão na automação de um veículo.  
Cada vez mais estamos cercados 
de algoritmos por todos os lados, 
mesmo que não percebamos. Eles 
estão presentes nas redes sociais, 
nos aplicativos de banco, nos sis-
temas de biometria, nos busca-
dores, nos games e nas platafor-
mas de streaming, por exemplo. 
Como toda tecnologia, a inteligên-
cia artificial não é neutra. Algorit-
mos carregam vieses, pois são par-
te da evolução técnica criada pelo 
ser humano. Podem ser racistas 
e discriminatórios, por exemplo. 
Seus impactos éticos devem ser mi-
tigados com legislação e educação.  
Cabe a todos nós; Comunidade Es-
colar, Professores, Famílias, Poder 
publico, e toda a sociedade civil or-
ganizada percebermos a importân-
cia dessa tecnologia e estimular de 
forma correta e cirúrgica o uso de 
seus benefícios para superarmos o 
atraso do atual paradigma Pedagó-
gico Brasileiro e para desenvolvi-
mento da educação e protagonis-
mo tecnológico voltado sobretudo 
para a construção de um futuro 
melhor para nosso país através de 
nossas crianças e jovens.

Prof. Rafael Rocha  
Licenciado em 
Pedagogia e 
Geografia  
MBA em Gestão 
Pública

Educação na era dos Algoritmos  
Como os precessos de ensino aprendizagem estão 

sendo moldados pela hiperconectividade. 
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52ª noite das personalidades é 
marcada por tributo a Alan Neto

Momentos de emoção e um tributo ao jornalista 
Alan Neto marcaram a 52ª Noite das Personalidades 
Esportivas, o Oscar do esporte, promovido pelo jorna-
lista Sérgio Ponte, da Rádio O POVO CBN, na cober-
tura da Federação das Indústrias do Estado do Ceará 
(Fiec), em Fortaleza.

Entre os homenageados, estiveram presentes o 
CEO da SAF do Fortaleza, Marcelo Paz - pelo 5º ano 
consecutivo escolhido dirigente do ano - Haroldo Mar-
tins, diretor de futebol do Ceará, que recebeu uma 
homenagem pelo acesso alvinegro à Série A do Cam-
peonato Brasileiro; Ivanilde Rodrigues, a musa Bette 
Davis de Alan Neto e Juan Pablo Vojvoda, técnico do 
Tricolor do Pici, melhor treinador do ano e personali-
dade brasileira do ano.

Fonte: O povo

Boas Festas e Feliz Ano Novo
Agradecemos 
sua presença, 
amizade e ded-
icação durante 
o ano que está 
t e r m i n a n d o . 
Que o Natal 

seja um momento de luz e 
harmonia e que no próx-
imo ano possamos com-
partilhar juntos às novas 
conquistas. Feliz Natal, 
Boas Festas e um ótimo 
ano pra você e toda a sua 
família, é o que deseja o 
Jornal do Maciço e todos 
os que fazem parte dele.

Investidores de Minas Gerais e 
da Bahia começarão a produzir

 cacau em 2025 no Ceará
O cacau é uma das apostas para o 

agronegócio cearense em 2025. As 
condições climáticas favoráveis, aliadas 
ao elevado potencial de lucratividade, 
têm atraído o interesse de produtores 
de outras regiões, como Minas Gerais 
e, principalmente, da Bahia – um dos 
maiores pólos produtores de cacau do 
País. Segundo o secretário de Agrone-
gócio da Secretaria do Desenvolvimen-
to Econômico do Estado (SDE), Sílvio 
Carlos Ribeiro, esses investidores pos-
suem projetos de produção, no próxi-
mo ano, no Perímetro Irrigado Baixo 
Acaraú, no Norte do Ceará.

“O cacau pode ser consorciado com 
outras culturas, como a banana e o 
oco, permitindo agregar valor, reapro-
veitar a água e o tratamento de outro 
cultivo para ser desenvolvido”, falado 
durante o evento Cresce Ceará.

O Ceará tem se consolidado como 
um estado de grande relevância no 
cenário nacional em dois setores es-
tratégicos: as energias renováveis e 

o agronegócio. Essa dualidade, apa-
rentemente distinta, converge em 
uma característica essencial para o 
desenvolvimento sustentável: a capa-
cidade de integrar inovação, recursos 
naturais e estratégias econômicas de 

longo prazo. Com foco nos setores de 
energias renováveis e agronegócio, a 
programação apresentará análises de 
índices e cenários, além de debates 
sobre os desafios e oportunidades que 
impulsionam o crescimento do Ceará.


